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INTRODUÇÃO

O autismo infantil é uma desordem severa da

personalidade, que se manifesta na infância por

um anormal desenvolvimento de linguagem e

relações com os outros (DSM IV), incluindo

perdas na interação social rec íproca e na

comunicação apresentando comportamentos,

interesses e atividades estereotipadas. Tanto a

Fonoaudiologia como a Musicoterapia

evidenc iam, durante a intervenção, os aspectos

de linguagem e interação social prejudicados no

TEA. A música na terapia (recurso para se

trabalhar diferentes aspectos em alguns

contextos terapêuticos tais como memória,

aprendizagem etc.) – relatadas, por exemplo,

nas terapias fonoaudiológicas – e a mús ica

como terapia onde o próprio pac iente está

comprometido no processo de fazer a música,

expressando-se por meio dela, situação

exclusiva da pratica c linica musicoterapeutica. A

música tem se mostrado uma prática bastante

eficaz no tratamento de distúrbios de linguagem

em pacientes com TEA, uma vez que é

considerada importante para incentivar as

funções de emissão oral - expressão fonética,

ampliando habilidades comunicativas como a

estruturação semântica, pragmática e

contextualização do discurso, produz indo

resultados satisfatórios de acordo com a

proposta terapêutica do fonoaudiólogo na

clínica de linguagem.

OBJETIVO

Realizar uma pesquisa descritiva por meio de

revisão bibliográfica narrativa na literatura

nacional e internacional sobre o tema

“interfaces da Musicoterapia com a

Fonoaudiologia na intervenção voltada para a

linguagem e interação social no TEA.

METODOLOGIA

Este estudo é considerado uma pesquisa

descritiva por meio de rev isão bibliográfica

integrativa, considerando que este apresenta o

objetivo de buscar as interfaces entre

Fonoaudiologia e Musicoterapia na abordagem

de interação social no Transtorno do Espectro

do Autismo. Foram investigados artigos

científ icos nacional e internacional publicados

no per íodo de 20 anos (1998 a 2018) em bases

de dados online e revistas especializadas.

RESULTADOS

Foram encontrados 53 artigos, destes, apenas

16 foram enquadrados aos critérios de inclusão

da pesquisa. Porém, as pesquisas registradas

na literatura internacional são em maior número

e mostram que a intervenção utilizando

Musicoterapia, bem como a música na terapia

fonoaudiológica, podem trazer benefíc ios

signif icativos na área da linguagem e interação

social no TEA.

CONCLUSÃO

Foram encontrados poucos art igos nacionais na

literatura que abordaram o tema proposto no

estudo. Isso ev idencia a importância de um

número maior de pesquisas com esses

objetivos nessas áreas, bem como por estudos

em intervenções interdisciplinares que

investigassem os benefíc ios tanto para a

criança com TEA como para seus familiares.

Vale ressaltar as equivalênc ias entre as duas

áreas, e não mostrar que uma supre a outra na

clínica de linguagem.
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